[image: image1.wmf]
INDICAÇÃO  Nº  331,  DE  2003

INDICO, com fundamento no artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que haja por bem determinar aos órgãos competentes a realização de estudos e demais providências destinados à adoção sistemática e permanente do chamado "asfalto ecológico", elaborado com adição de resíduos de pneus usados na massa asfáltica convencional, nas restaurações de pavimentação de rodovias e estradas estaduais.

JUSTIFICATIVA

Tem por finalidade a presente propositura indicar ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que haja por bem determinar aos órgãos competentes a realização de estudos e demais providências destinados à adoção sistemática e permanente do chamado "asfalto ecológico", elaborado com adição de resíduos de pneus usados na massa asfáltica convencional, nas restaurações de pavimentação executadas em rodovias e estradas estaduais.

Com efeito, como tem sido divulgado pelos órgãos de imprensa, a Concessionária Intervias, que administra cinco trechos rodoviários no interior paulista está aplicando, em caráter experimental, asfalto com resíduo de borracha extraído de pneus usados, em dois trechos da pista sul da Rodovia Anhangüera (SP-330), próximo ao Município de Araras, de maneira a promover uma macrotextura mais rigorosa do que uma mistura densa convencional, melhorando assim a aderência pneu/pavimento e o coeficiente de atrito, que poderá vir a ser 50% (cinqüenta por cento) maior, segundo informações prestadas pela empresa executante do projeto.

A referida tecnologia de restauranção de pavimentos, também conhecida como !"asfalto ecológico" e tecnicamente como Ecoflex-A, consiste na incorporação de borracha reciclada de pneus ao asfalto convencional. A aplicação do produto resultante dessa mistura em pavimentos danificados apresenta uma série de benefícios, entre elas: a) contribui significativamente para a eliminação gradual de pneus usados, um dos principais poluentes do meio ambiente e foco de proliferação de doenças; b) transfere ao asfalto propriedades elásticas e estabilizadoras da borracha de pneu, que proporcionam ganho de desempenho ao pavimento e aumento de sua vida útil; c) por ser mais áspero, diminui o efeito "spray", ou seja, a névoa que se forma quando um veículo passa sobre o asfalto molhado.

Além desta informação, foi divulgada, também, a notícia, pelos meios de imprensa, segundo a qual, pela primeira vez no Brasil foi utilizado, no Estado do Rio Grande do Sul, o "asfalto ecológico", em trecho da BR-116, próximo ao Município de Guaíba, igualmente elaborado com o reaproveitamento de sucata de pneus, ou seja, resíduo sólido poluente.

Informa-se, ainda, que para asfaltar um quilômetro de rodovia são utilizados 700 (setecentos) pneus derretidos com uma mistura asfáltica. Ótima notícia levando-se em conta que há milhões de pneus usados lançados no meio ambiente, carecendo de tratamento específico para reciclagem ou depósito.

Assim sendo, as vantagens, segundo os técnicos, estão no reaproveitamento dos pneus velhos, na durabilidade superior à do asfalto tradicional, porque melhora a absorção do peso e se adapta melhor às variações climáticas e, na segurança, porque os pneus dos veículos têm mais aderência no pavimento tratado com o "asfalto ecológico", com mais rapidez nas freadas, especialmente com a pista molhada. Além disso, com mais tempo de vida útil, o asfalto ecológico tenderia a diminuir a necessidade de reparos nas rodovias.

Sala das Sessões, em 8/04/2003

a) JORGE CARUSO
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